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O Império Midiático da Igreja Universal do Reino de             

Deus: reflexões  e análises das estratégias de   

comunicação da  IURD.        

                                                    Por Penha Rocha – 

Jornalista e Doutora pela Escola de Comunicação da 

UFRJ. 

Resumo As mais poderosas holdings de comunicação presentes em quase todo o mundo 
estão na maioria das vezes associadas a grupos religiosos. Portanto, o avanço das tecnologias 
e a religião ocupam um lugar de poder na economia, na cultura, na política e na sociedade.. 
O objetivo deste texto, portanto, é pertinente no mundo midiático, já que se propõe a refletir e 
analisar as estratégias de comunicação utilizadas pela Igreja Universal do Reino de Deus 
(IURD), que tem apenas 28 anos e cresce como um império multinacional — está presente em 
98 países — atento às tecnologias mais sofisticadas e recentes da sociedade da informação. 
Por sua habilidade com a mídia, é considerada a mais importante das novas igrejas surgidas 
no Terceiro Mundo. Nos últimos 20 anos, com cerca de dois milhões de adeptos, transformou-
se em um fenômeno religioso surpreendente, que a cada dia investe mais tanto nos meios de 
comunicação de massa quanto nos meios segmentados, como os digitais, por exemplo.  
 
Palavras-chaves: estratégias,política e religião. 
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A força das igrejas evangélicas, principalmente as neopentecostais se dá no vácuo de 
atenção espiritual deixado pela Igreja Católica no final dos anos 70, prolongando-se 
por toda década de 80, quando ela passou a canalizar sua potência institucional para as 
causas políticas, que culminaram no período da redemocratização brasileira. Nessa 
época, a Igreja Católica vivia uma crise evidenciada pelas cobranças de intelectuais e 
parte da população de ações mais enérgicas nas questões políticas e sociais. A 
Teologia da Libertação, desenvolvida sobretudo na América Latina, é exemplo de 
corrente religiosa católica preocupada com a esfera pública. Para seus seguidores, é 
preciso que haja um compromisso coletivo, pois, para eles, o pecado é social, ou seja, 
a religião necessita proporcionar um serviço indispensável a todos.  

É exatamente na década de 1980 que o êxodo rural aumentou de maneira 
expressiva. Já que a reforma agrária não foi realizada, as famílias se deslocaram, por 
total falta de condições de viver na miséria do campo, para as grandes capitais 
brasileiras, principalmente Rio de Janeiro e São Paulo. Graças a esse fenômeno, uma 
massa de indivíduos desorientados social e culturalmente se estabeleceu nas cidades e 
lá permaneceu, sem as referências de sua cultura nem de sua sociabilidade. 
Enfrentando o desemprego, a solidão e a violência, as pessoas encontraram nas igrejas 
evangélicas o apoio espiritual e emocional de que necessitavam. Os templos da Igreja 
Universal do Reino de Deus (IURD), por exemplo, nessa época, ficavam abertos 24 
horas. Hoje, por conta do aumento assustador da violência no país, os templos fecham 
à meia-noite, mas as centrais telefônicas e os programas de rádio e televisão e os sites 
na internet, continuam atendendo anseios, angústias e dúvidas dos fiéis madrugada 
adentro. 

Este trabalho pretende refletir sobre algumas das estratégias de comunicação utilizadas 
pela Igreja Universal do Reino de Deus  relacionando-as aos interesses de expansão seu 
poder econômico, seu púb lico de adeptos e simpatizantes, sua influência social e 
política.  

 A retórica e as paixões  Comecemos considerando as idéias de Aristóteles sobre a 
paixão como elemento de discurso, elas nos são úteis na análise das mensagens 
veiculadas pela Igreja Universal em seus meios de comunicação e destinadas a seus 
fiéis, inclusive os potenciais. 

Na visão desse filósofo, a retórica na Igreja Universal do Reino de Deus é um 
acordo da distância entre as pessoas, e o testemunho presencial nos cultos nos dá essa 
certeza. Segundo o pensador grego, a argumentação que tem como proposta convencer 
persiste na identidade entre o orador, no caso o pastor ou o bispo, e o auditório, 
espectadores que são fiéis ou serão adeptos. Mas para Aristóteles a argumentação é um 
dos tipos da retórica entre vários outros, na medida em que se pode querer reforçar a 
diferença ou rafiticá- la. “Assim no gênero demonstrativo encontramos o discurso de 
louvor e de censura: o discurso para louvar ou condenar exige autoridade, sendo, 
portanto, o lugar, talvez mesmo o meio da superioridade.” (ARISTÓTELES, 2000) 

Dessa forma, a distância é então acertada e reafirmada em seu ponto mais alto. 
A filosofia aristotélica afirma que tal episódio acontece com todas as qualidades 
humanas. Afinal, é através da ambição que o homem procura a aprovação do seu 
semelhante, para que a sua superioridade seja reconhecida sobre ele. Do princípio do 
logos a fundamentação de toda retórica é a identidade e a diferença: nessas categorias 
é que estão localizados os conceitos de inclusão e exclusão. Porém, do ponto de vista 
dos relacionamentos humanos, a lógica da retórica é a do afastamento e da 
aproximação. A paixão é um dos índices e sinalizadores da identidade e diferença 
entre os homens. 
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 A imaginação é um elemento fundamental para manter presentes as idéias do 
imaginário individual e coletivo: a paixão é o elemento que aparece por meio dos 
sentimentos de dor e prazer e provoca mudanças e reações  no comportamento das 
massas. 

Esse “mecanismo” retórico pode ser observado nos discursos da Igreja 
Universal que definem sua identidade religiosa e a põem como grupo “perseguido” e 
“ameaçado” por outras instituições, laicas ou religiosas. Como veremos adiante, Edir 
Macedo e a IURD recorrem a esses discursos quando expostos a conseqüênc ias de 
seus atos polêmicos — caso, por exemplo, da proibição do livro Orixás, Caboclos & 
Guias: deuses ou demônios? pelo Ministério Público da Bahia (ver Introdução). 

1.2 A polifonia e sua ausência  Outras referências para este trabalho são o 
conceito de polifonia e as considerações sobre esse conceito feitas pelo pensador russo 
Mikhail Bakhtin. 

Um modo de percebermos a importância que Bakhtin dá à polifonia é 
observando algumas de suas considerações sobre literatura. Ele defende fortemente a 
narrativa literária polifônica quando analisa a obra de Dostoievski; e sublinha os 
diferentes estilos de linguagem utilizados pelo escritor. Para Bakhtin, o romancista não 
impunha monologicamente suas idéias aos personagens, ele os deixa realizar seus 
próprios movimentos, respeitando os discursos específicos de cada um deles. Apesar 
de ser considerado conservador por Bakhtin, Dostoievski não forçava seus 
personagens a pensar como ele. Ao contrário, pela polifonia, punha-os em pé de 
igualdade uns com os outros numa “luta contra a coisificação do homem”. Para 
Bakhtin essa possibilidade decorria das próprias características da linguagem. 
(BAKHTIN, 1981) 

A linguagem bahktiana deve ser sempre social: é só nela que o sujeito pode 
tomar consciência de si mesmo e nela o sujeito depende necessariamente do outro. Por 
exemplo, quando falo eu me dirijo ao outro, e apóio-me em um caminho já percorrido 
de coisas que já foram ditas e me permitem acreditar que o outro poderá responder-me 
com novos enunciados. “A palavra quer ser ouvida, compreendida, respondida e quer 
por sua vez responder à resposta e assim ad infinitum.” (BAKHTIN, 1992, p.357). 

Esse movimento infindável que caracteriza a linguagem marca de maneira 
indelével os signos de que ela se serve e a ideologia que nela se expressa. Bakhtin 
concebia a ideologia e a linguagem como realidades interligadas. Tudo que é 
ideológico é um signo, sem signo não existe ideologia. O domínio do ideológico 
coincide com o domínio dos signos: ambos são mutuamente correspondentes. 

Os signos comportam sempre a ambivalência: o signo reflete e refrata uma 
realidade, quer dizer, pode apreendê- la com fidelidade ou pode distorcê- la. Os signos 
ideológicos são vivos, dinâmicos, existem modificando-se. Por um lado eles podem ser 
usados, em princípio, por toda a sociedade; por outro lado, ficam marcados pelo uso 
que deles fazem diferentes grupos, diversas classes sociais, que têm interesses básicos 
distintos .Ao longo de sua vida, Bakhtin aprofundou-se na fundamentação da idéia de 
que a polifonia está na própria linguagem por meio de um fluxo permanente de 
perguntas e respostas. Segundo o intelectual russo, a polifonia relaciona as distorções 
ideológicas favorecidas pelo discurso monológico, pela linguagem dogmática, 
sacralizada, comprometida com a pretensão de autoridade. (KONDER, 2002, p.115, 
117) 

Como será mostrado, a Igreja Universal do Reino de Deus nega à sua 
comunidade a essência da polifonia, na medida em que os discursos de seus pastores e 
bispos não dão margem a questionamentos. Isto porque o clero se apresenta como 
grupo devidamente capacitado para interpretar a “mensagem de Deus”, e de fato é 
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muito comum que seus textos se desenvolvam com base em citações da Bíblia. 
Outra negação da polifonia faz-se na linha editorial de vários dos seus veículos 

de comunicação. Conforme mostraremos, nesses veículos, quem contraria os interesses 
da IURD chega a ter seu discurso sub-representado e distorcido.  

1.3 Ideologia: persuasão e promessa  Mais uma referência é o trabalho do 
filósofo Leandro Konder segundo o qual, assim como na arte, a ideologia pode se 
expressar na ética de maneiras distintas, abandonando o envolvimento com a  
comunidade ou cancelando qualquer compromisso com ela. Isso, partindo-se do 
conceito de que a comunidade é a matriz dos valores e dos costumes e que  todos nós 
pertencemos à grande comunidade que é o gênero humano. De acordo com Konder, as 
mediações particulares sensíveis possibilitam a formação de grupos dos mais variados 
tipos, como os patrióticos, religiosos, de torcedores nos esportes, partidos políticos, 
empresas, organizações culturais, clubes recreativos, escolas etc. Eles são 
absolutamente legítimos, porém sempre correm o perigo de sofrer um “engessamento” 
capaz de interromper a conexão tanto com a universalidade quanto com a 
singularidade do homem. “Toda comunidade particular é passível de ser transformada 
num ninho de víboras.” (KONDER, 2002, p. 231) 

Estas considerações são aplicáveis às pretensões de “universalidade” 
perceptíveis no discurso da IURD. Como veremos, esta igreja apresenta um modelo de 
“universalidade” que foge ao sentido humanista e está mais próximo da lógica 
totalizadora do capitalismo. 

Pertinentes à análise do poder relacionado à comunicação da Igreja Universal 
são também as idéias do crítico literário americano Frederic Jameson. Para ele, a ética 
está aprisionada pelas categorias do “individual”, quando não do individualismo: as 
situações as quais a ética parece ser apropriada são necessariamente aquelas que 
governam as relações homogêneas entre membros de uma mesma comunidade e sem 
conflitos aparentes. O autoritarismo, o poder e a persuasão são elementos utilizados 
para manter a falta de conflito. (JAMESON, 2001) 

Por sua vez, temos as idéias da filósofa alemã Hannah Arendt que associam a 
autoridade ao poder, afirmando que é ele quem mantém a existência do “universal” e  
o espaço potencial da aparência entre homens que agem e falam. Arendt  diz que o 
poder é sempre um potencial de poder, na medida em que só é gerado na convivência 
humana e a única alternativa não é a resistência... 

...impotente ante o poder, mas unicamente a força que um homem 
sozinho pode exercer contra seu semelhante, e da qual um ou vários 
homens podem ter o monopólio ao se apoderarem dos meios de 
violência. Mas, se  a violência é capaz de destruir  o poder, jamais 
pode substituí-lo, mesmo nas relações de perdão. A tirania pode ser 
definida como a tentativa sempre frustrada de substituir o poder pela 
violência, a oclocracia — o governo da multidão —, seu  oponente, 
pode ser definida como a tentativa muito mais promissora de 
substituir o poder pela força. O poder pode, de fato, aniquilar toda a 
força — o que cria um ciclo de equilíbrio nas relações sociais do 
poder. (ARENDT, 1997 p. 212) 

Tais idéias têm relação com as promessas de “salvação” espiritual, de cura e de 
prosperidade tão presentes nas mensagens religiosas. O ato de prometer tem dupla 
origem: procede ao mesmo tempo da treva do coração humano, ou seja, da falta de 
confiabilidade fundamental dos homens, que não podem garantir hoje quem serão 
amanhã, e da impossibilidade de se preverem as conseqüências de um ato numa 
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comunidade na qual todos têm a mesma capacidade de agir. O fato de que os seres 
humanos não podem contar consigo mesmos nem ter fé em si próprios é o preço que o 
homem paga pela liberdade, pela pluralidade e pela realidade. (ARENDT, 1997 p. 
212–255) 

Quando nos referimos a ideologia e religião, é importante pensarmos no texto 
O Discreto Charme do Marxismo, de Leandro Konder, no qual o filósofo afirma que 
Marx enxergou  com maestria uma questão que se faz presente e se impõe cada vez 
mais, que é a ideologia. Segundo Konder, é necessário retomar essa questão a partir de 
agora e de um ângulo diferente daquele adotado pelo pensador alemão, porém 
aproveitando suas contribuições, decisivas, críticas, mas que não são suficientemente 
autocríticas. 

Quanto a religião o papel dela precisa ser repensado, já que a 
tradição marxista está envelhecida e precisa ser revista. A religião e a 
consciência religiosa é mais rica do que Marx podia conhecer. Ele 
não presenciou certas formas de consciência religiosa que não eram 
típicas de seu tempo. (KONDER, 2004 p. 67–66) 

 A economia do contato na religião Os elementos que compõem o discurso 
religioso, baseados nos evangelhos bíblicos e na moral cristã, sempre tive ram o ofício 
de se propagarem entre as multidões. Hoje, adicionados ao processo tecno- interativo 
dos meios de comunicação de massa, a propagação desse discurso tomou novas 
formas, linguagens e ambições. Fundada na idéia de economia do contato (SODRÉ, 
2002, p.2), termo usado para definir as contemporâneas relações de estratégias de 
influência e conquista de novos adeptos e fiéis, as igrejas... 

...[se] reportaram às recentes articulações dos campos sociais, 
circunstância em que o campo religioso apropria -se da cultura e dos 
processos midiáticos não apenas para atualizar a existência de 
“velhos templos”, mas também para construir sua presença via novos 
processos de disputas de sentidos. (FAUSTO NETO, 2002, p. 40) 

Essa nova relação estratégica de discurso e do contato estrutura a religião num 
modelo sistêmico pragmático neoliberal, trocando, desta forma, a prolongada idéia do 
“bem ético” cristão, pelo “aqui e agora do ‘estar’ individualista”, associando salvação 
e consumo. Nesse modelo, que tem os meios de comunicação de massa como 
ferramentas primordiais para o domínio e influência da “verdade conveniente”, ou 
seja, a suposta palavra de Deus, os mediadores, com seus apelos retóricos, corporais e 
simbólicos, além de operarem o monitoramento dos fiéis para os ritua is que têm a 
função de diminuir os sintomas de seus sofrimentos, projetam-se na busca de novos 
adeptos dessa “verdade”. 

O corpo não é apenas, mas se torna um alvo-fim na medida em que 
são operações que visam produzir nele o bem estar, ou a cura, assim 
definida pelo discurso evangélico. O corpo literalmente é ordenado a 
agir: “respire fundo”, “faça junto”, “mexa o braço”, “procure a 
hérnia”, “tape o olho”. Segue as instruções do oficiante o qual, além 
de dar, tem a autoridade para dizer da cumplicidade de Deus com 
este ritual (Deus está operando agora). Este ritual é permeado por 
cerimônias relacionadas com as “cirurgias espirituais” de natureza 
sincrética. Ao mediador compete checar se o “exercício” deu 
resultados, mostra que tem mais poder do que o demônio quando 
indaga “onde está o mal”, momento em que seu poder e autoridade 
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poderiam ser colocados em prova. (FAUSTO NETO, 2002, p. 49) 

Na idéia de “magia midiática”, as emissões, estruturadas dentro dessa nova 
característica dos discursos, são construídas por dimensões voltadas para a emoção, ao 
mesmo tempo em que são organizadas no sentido de comoção, envolvidas num 
ambiente de consolo, atendimento, terapia e motivação ao “universo da prosperidade e 
promessa”. 

Assimilando a lógica capitalista neoliberal de mercado, utilizando-se do 
fenômeno da tecno- interação para a manutenção do poder, dentro de uma atmosfera 
hedonista, a ideologia é o elemento que hoje, mais do que nunca, está impregnado nos 
discursos e nas técnicas de persuasão de igrejas como a Universal do Reino de Deus, 
no que se pode definir religião de contato, ou seja: meio no qual “velhos conteúdos 
representativos são progressivamente substituídos pelo envolvimento sensorial, enfim, 
pela pura relação” e todos os seus entraves, entre pressões, influências e solidariedade. 
(SODRÉ, 2002, p.192) 

Deste modo, a IURD, que leva ao extremo o sentido de religião de contato, se 
estrutura dentro de um modelo empresarial e organizacional de crescimento, 
levantamento de recursos, aquisição de propriedade, visão capitalista de prosperidade e 
disputa de mercado. O welfare da Igreja Universal é a representação de sua ideologia, 
o que está diretamente ligado aos ares de império financeiro, político e midiático que 
ela tomou. 

Nesse aspecto, é interessante notar que o ideal de vencer na vida não 
está ligado a ter um bom emprego ou um bom salário apenas. Muito 
mais que isso, é ser um empreendedor próspero, que esteja sempre 
crescendo, e ser dono de seu próprio negócio, onde não se é 
empregado de ninguém, mas sim patrão. (BONFATTI, 2000, p. 68) 

 Religião e cultura capitalista As convergências da igreja do contato com o 
capitalismo remetem-nos ao pensamento de um dos fundadores da sociologia, Max 
Weber. Ele relaciona o espírito do capitalismo e suas “ferramentas”, ideologia, postura 
ética e prática utilitarista com o advento da evolução-transformação da religiosidade, 
sobretudo a de princípio cristão protestante. Em análise crítica traçada ao longo da 
história moderna e contemporânea, Weber afirma que a religião é resultante das 
condições econômicas, principalmente quando se mistura com um “extraordinário 
senso comercial e capitalístico que penetra em todos os setores e domina todas as vidas 
das comunidades envolvidas”. Para ele, há uma relação direta entre a filosofia religiosa 
de vida com o mais intenso desenvolvimento de estratégias mercadológicas, 
justamente na ideologia daquelas seitas “cujo alheamento da vida se tornou tão 
proverbial quanto a sua riqueza”. (WEBER, 1996, p. 25–26). 

Ao analisar o símbolo da prosperidade — encontrado no discurso religioso 
moderno, sobretudo no que hoje se pode definir como neopentecostal —, o sociólogo 
alemão relaciona essa característica ideológica utilitária na definição de avareza, 
traçando dessa forma o seu valor ético. Para Weber, na ética em questão... 

...a peculiaridade desse apego sórdido ao dinheiro parece ser o ideal 
de um homem honesto, de crédito reconhecido e, acima de tudo, a 
idéia do dever de um indivíduo com relação ao aumento de seu 
capital, que é um fim em si mesmo. Na verdade, o que se é pregado 
não é uma simples técnica de vida, mas sim uma ética peculiar, não a 
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do bom senso comercial, mas sim um ethos.  (WEBER, 1996, p. 31) 

Seguindo a lógica da idéia da prosperidade na “qualidade” da avareza, Weber 
relaciona essa ética hedonista com a religiosidade, atribuindo à última o mérito da 
instituição criadora do sentido de acúmulo de riqueza como símbolo da felicidade, ou 
algo maior que ela, que ao mesmo tempo mostra-se transcendental e irracional. Weber 
conclui que a aquisição econômica não está subordinada ao homem como meio de 
satisfazer suas necessidades materiais, mas sim como meio de ele se aproximar da 
prosperidade e, assim, ser estimado por Deus: “O rico domina sobre os pobres.... Se 
vires um homem diligente em seu trabalho, ele estará acima dos reis”, diz o Provérbio 
XXII da Bíblia. 

Na questão da ideologia e sua importância como controladora, influenciadora e 
detentora de poder, Weber faz uma consideração lógica e histórica sobre a criação da 
igreja como um empreendimento comercial, afirmando que é a partir do princípio de 
adequação — um dos fundamentais elementos da manutenção do capitalismo — que a 
igreja, por exemplo, na forma de empresa, ajusta-se ao mercado, influenciando desta 
forma o espírito capitalista. Para ele, a idéia da sustentação desse espírito capitalista é 
muito mais importante para a evolução do capitalismo do que as próprias somas de 
capital disponíveis para uso econômico. 

A Igreja Universal do Reino de Deus, construída na idéia neopentecostal de 
organização religiosa, herda a ideologia dessa igreja moderna traçada por Max Weber, 
sobretudo nas questões da prosperidade e suas relações com o acúmulo de capital. A 
Universal destina sessões especiais aos fiéis empresários, nas quais são ensinados e 
debatidos princípios e técnicas de sobrevivência econômica e conquista de mercado. 
Alguns desses princípios foram caracterizados por Weber. Segundo o estudioso 
alemão, ao relacionar religiosidade com o espírito capitalista “a perda de tempo é o 
primeiro e principal de todos os pecados”. Nessa lógica, a duração da vida é curta 
demais,  o que obriga ao indivíduo definir a prioridade para suas ações e seus hábitos. 
A perda de tempo que significam certos hábitos da vida social — como conversas 
ociosas —, o luxo e mesmo o sono deve ser evitada, e isso é indispensável do ponto de 
vista moral: como tempo é valioso, toda hora de trabalho perdida implica perda do 
trabalho para qualquer  “glorificação de Deus” — afinal, de acordo com a ética 
estudada por Weber, o homem é apenas o guardião dos bens que lhe foram confiados 
pela graça de Deus. E, enfim, à medida que se foi estendendo a influência da 
concepção devota, essa favoreceu o desenvolvimento de uma vida econômica racional 
e burguesa, sendo, desta forma, o berço do moderno homem econômico. (WEBER, 
1996, p. 112–125) 

Outra perspectiva das operações religiosas em consonância com a lógica do 
capitalismo — no caso, com a “cultura do consumo” — está no artigo sobre mídia e 
religião A salvação cotada em dólar, de Muniz Sodré. Nesse texto, ele admite que, 
com a expansão de seitas nas grandes metrópoles, o fenômeno religioso torna-se cada 
vez mais independente frente à transcendência — o sagrado, o “além do natural” — e 
à própria sociedade. A experiência religiosa é hoje um estilo de vida: exis tem seitas 
para todos os gostos, assim como no mercado de consumo se diversifica a oferta e a 
demanda. Em outras palavras, “crença e mídia passam a ter mais afinidades do que 
supõe a vã teologia”. Sodré cita a definição bem humorada que crítico de cultura John 
Carroll faz do casamento de teologia e marketing na sociedade contemporânea: 
“suntuoso é o caminho para a salvação — consuma e sinta-se bem!”. Ele também 
menciona um curioso exemplo: o de uma igreja no Rio de Janeiro que ministra os 
cultos em inglês e que estes são um sucesso entre os próprios brasileiros. Isto mostra o 
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quanto a religião pode encaixar-se numa visão de consumo, de modismo. (SODRÉ, 
2001) 

 
Em 28 anos, de um pequeno grupo religioso a IURD tornou-se um “império 

econômico”. No Brasil, sob a direção de Edir Macedo, pertence à Igreja Universal do 
Reino de Deus (IURD) um dos maiores conjuntos de empresas de comunicação do 
país. Esse sistema de mídia, usado como estratégia para conquistar mais fiéis, abrange: 
uma rede de rádios tanto em AM como em FM; emissoras de TV; a maior gravadora 
gospel do país; o jornal Folha Universal com distribuição nacional e uma tiragem 
semanal de dois milhões de exemplares; o jornal mineiro Hoje em Dia; um portal na 
Internet; uma editora de livros e de materiais “cris tãos”, impressos em parque gráfico 
próprio e vendidos em livrarias próprias presentes em todas as capitais brasileiras. A 
extensão dos negócios de Edir Macedo talvez faça dele o mais poderoso empresário de 
comunicação social do Brasil, já que seu holding tem mais emissoras de TV próprias 
que afiliadas — a Rede Globo conta com o maior número de afiliadas no território 
nacional. 

Além disso, a Igreja Universal vem tendo significativa participação na política. 
Vários de seus pastores e bispos exercem mandatos de vereador, deputado estadual e 
deputado federal, e um nome fortemente ligado à instituição, Marcelo Crivella, 
sobrinho de Edir Macedo, ocupa uma cadeira no Senado Federal como representante 
do Estado do Rio de Janeiro. Em 2004, Crivella foi candidato à prefeitura da capital 
fluminense e, embora derrotado ainda no primeiro turno eleitoral, ficou em segundo 
lugar na disputa, com pouco mais de 20% dos votos válidos.Agora disputa as eleições 
para o Governo do Rio de Janeiro aparecendo, segundo institutos de pesquisa em 
segundo lugar. Recentemente, Macedo registrou um partido político, o Partido 
Municipalista Renovador (PMR), no qual está inscrito José Alencar, Vice-Presidente 
da República.Este ano a Policia Federal desbaratou e prendeu vários parlamentares e 
assessores  da Operação Sanguessuga que envolvia falcatruas na entrega de 
ambulâncias e  foram presos, entre centenas de outros,  Otávio José bezerra,sobrinho 
de Edir Macedo -  filho da  deputada federal, do PTB, de São Paulo, Edna Macedo, 
irmã do líder da hollding de comunicação da IURD, além do ex-deputado federal  e 
Bispo Carlos Rodrigues, da organização empresarial e religiosa. 

Os modelos adotados pela IURD são eticamente muito questionáveis, e atitudes 
dessa igreja têm aumentado a polêmica que a envolve. A Universal teve ou tem 
atitudes de supersimplificação dos fatos, de proselitismo agressivo e de intolerância 
sectária. Além disso, seu discurso muitas vezes entra em choque com valores das 
sociedades e instituições com que interage. 

Em 24 de maio de 1992, Edir Macedo foi preso por acusações de crimes como: 
charlatanismo, curandeirismo e estelionato. Um dos fatores que pesaram nas acusações 
é o fato de sua igreja pregar a cura “milagrosa” da AIDS e do câncer. Nos meios de 
comunicação, divulga a cura como certa, apresenta testemunhos de pessoas “libertas 
das doenças”, e atribui a gravidade destas enfermidades à ação de “encostos” 
(demônios ou espíritos malignos). 

As estratégias do Império Midiático de Edir Macedo está muito bem 
caracterizado na fala do escritor português José Saramago, que em 2005, em visita ao 
Brasil, fez um comentário sobre a Igreja Universal do Reino de Deus: 

Num momento de crise civilizatória e quando se questiona o fim da 
ideologia, como resultado da globalização perversa e com o aumento 
do individualismo, da violência, das tragédias ambientais, do 
desemprego e da perda dos valores essências para a humanidade, 
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como solidariedade e ética, as pessoas estão cada vez mais infelizes e 
solitárias, portanto mais fáceis de serem manipuladas em qualquer 
lugar do mundo, independente de classe social. Esse senhor chamado 
Bispo Edir Macedo, que começou no Brasil, e prega a fé como 
comércio, explora as fragilidades humanas e traz as crendices de 
volta num momento em que a ciência se desenvolve velozmente com 
pesquisas e avanços brilhantes, temos que conviver com essas 
contradições. É uma tragédia mundial: as pessoas são iludidas por 
este Bispo e fazem dele um milionário poderoso, até com um partido 
político, como li nos jornais, aqui neste país. Isso é lamentável.  
(SARMAGO.2005) 

No Brasil, a Igreja Universal do Reino de Deus é suspeita de atividades ilegais. Por 
exemplo, a compra da Rede Record de Televisão. Segundo matéria de Gilberto 
Nascimento publicada na revista Isto É em 1998, nesse ano a Procuradoria da 
República de São Paulo solicitou o cancelamento da concessão pública da Rede 
Record. Os procuradores basearam-se na Lei brasileira, que proíbe igrejas de terem 
emissoras de TV e rádio. Embora em 1989 a Record tenha sido comprada por pessoa 
física, o pastor Laprovita Vieira e depoimentos de líderes da igreja na Polícia Federal 
apontam a IURD como proprietária da emissora. Na época, os procuradores 
declararam estar convictos de que a Justiça Federal tinha provas e elementos 
suficientes para cassar a concessão da Record, por esta ter sido comprada com dinheiro 
não tributado dessa igreja. (NASCIMENTO, 1998) 

Outra matéria da Isto É, também de Gilberto Nascimento, publicada em 2005, 
revelou documentos que indicam ser Marcelo Crivella dono de empresas nas Ilhas 
Cayman, que “lavariam” dinheiro da IURD. O jornalista teve acesso a parte da 
documentação que deu início a investigações que levaram o Procurador-Geral da 
República, Cláudio Fonteles, a pedir a quebra de sigilo bancário da igreja. 
(NASCIMENTO, 2005) 

Outro ponto polêmico é a atribulada relação da Igreja Universal com outras 
religiões, especialmente as afro-brasileiras e o catolicismo, alvos de pesadas críticas de 
Edir Macedo, seus bispos e pastores. 

O conteúdo e a forma das críticas já produziram respostas drásticas das 
instituições brasileiras. Exemplo foi a proibição da venda do livro Orixás, Caboclos & 
Guias: deuses ou demônios?, de Edir Macedo (com 2 milhões de exemplares 
vendidos, segundo a assessoria de comunicação da IURD, sendo que a primeira edição 
foi publicada em 1996). A proibição foi o resultado de uma ação do Ministério Público 
Federal da Bahia, que solicitou o recolhimento de todos os exemplares, alegando que o 
conteúdo do livro desrespeitava e atacava diretamente os dogmas e rituais das religiões 
afro-brasileiras.. 

 Durante os nove anos de pesquisa  foi feito contato com bispos e pastores da 
Universal que são responsáveis pelos meios de comunicação ligados à igreja, mas o 
contato sempre foi dificultado por eles, principalmente depois do episódio em que um 
pastor da IURD que foi preso pela Polícia Federal com mala contendo milhões em 
dinheiro no aeroporto de Brasília, em julho de 2005. A partir de então, a maior parte 
dessas pessoas evitou receber a autora ou seus assistentes e até deixou de responder a 
seus telefonemas. 

A pesquisadora também convenceu profissionais que trabalham nos mais 
diferentes meios de comunicação da Universal do Reino de Deus a darem-lhe 
entrevistas. A credibilidade da autora aliada à de jornalista ajudou bastante nesse 
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convencimento e, devido ao compromisso assumido, alguns dos entrevistados 
aparecem com nomes falsos. 

Naturalmente, tentei entrevistar Edir Macedo. Foram feitos mais de 20 contatos 
com o fundador e líder da Igreja Universal, sempre rejeitados: por meio de assessores, 
Macedo argumentou que não tinha tempo para conceder a entrevista e que receava a 
“deturpação” do que ele viesse a dizer — alegou que tais distorções já haviam 
acontecido, cometidas por outros pesquisadores. 

A pesquisa também se fez pelo exame de material de comunicação produzido 
por empresas e dentro de orientações da Igreja Universal: a revista Plenitude, o jornal 
Folha Universal, programas da Rede Aleluia de rádio e da Rede Record de televisão 
(especialmente os de cunho religioso) e o portal da Internet Arca Universal. 

De acordo com o Atlas da Filiação religiosa e indicadores sociais no Brasil 
publicado em 2003 , sob a organização de César Jacob (PUC-RJ/CNBB/ LOYOLA), a 
população pentecostal mais do que dobra a cada década. A taxa de crescimento dos 
pentecostais, observada de 1991 a 2000 cresce 8,3%, enquanto a população anual 
cresceu apenas 2% durante este mesmo período. Corrigindo-se o crescimento dos 
pentecostais pela taxa de variação da população total, obtém-se um saldo líquido no 
valor cons iderável de mais de 7,8 milhões de habitantes. As duas maiores cidades do 
país, São Paulo e Rio de Janeiro, são as que apresentam as maiores populações de 
pentecostais: 1,7 milhões e 1,6 milhões, respectivamente. Outras grandes populações 
evangélicas encontram-se em Belo Horizonte (600 mil), Curitiba e Recife (cada uma 
com 400 mil pessoas). 

 Em 28 anos a Igreja Universal do Reino de Deus  deixou de ser um pequeno 
grupo neopentecostal para se tornar uma instituição religiosa das mais expressivas 
nacional e internacionalmente, presente em 98 países e envolvida em diversos e 
amplos empreendimentos. Uma suas atuações mais fortes é no campo da comunicação, 
estando presente em negócios envolvendo televisão, rádio, impressos de grande 
circulação, grandes sites da Internet e até uma gravadora e uma editora. Comecemos a 
estudar a atuação de comunicação social da IURD pela observação de seus principais 
veículos. 
A análise do exemplar da revista Plenitude dos 25 anos de comunicação profissional 
da Igreja Universal do Re ino de Deus leva-nos a concluir que os temas abordados são 
sempre ligados a desafios e sentimentos vividos e experimentado por nós, nesse 
momento da história contemporânea: crises profissionais, novas opções de trabalho, 
auto-estima, equilíbrio emocional, a mudança na relação entre pais e filhos, 
comportamento dos jovens sob a autoridade da família, tudo isso tratado com um texto 
que oculta o lado da falsa moral, baseando tudo no texto bíblico com interpretação 
específica e conservadora, que leva as pessoas ao sentimento de culpa e alívio, sob o 
olhar recriminatório da censura, menos nas editorias que tratam dos assuntos 
econômicos e financeiros. 

O fator político-comercial é uma das características latentes da manutenção dos 
veículos da IURD. Segundo relatos do jornalista Rodrigo Fernandes,pseudônimo de 
um profissional , que trabalhou tanto na revista Plenitude, quanto no jornal Folha 
Universal, todo veículo tem sua linha editorial, mas nesses, especificamente, a questão 
política é muito mais agressiva: 

Eu fiz muitas matérias de interesse político, que eram manipulados 
de forma brutal. Alguns políticos são da própria igreja, como o 
senador Bispo Marcelo Crivella, o deputado Bispo Léo Vivas e o 
vice-presidente da república José Alencar. Eu sempre fiz as matéria s 
que eles mandavam, é claro que direcionavam de acordo com a 
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vontade deles. Lá se segue [sic] os ideais do Bispo Edir Macedo, se 
faz tudo para agradá-lo, o que ele manda é lei, todos têm que se 
esquematizar em suas estratégias. ( Entrevista com Rodrigo 
Fernandes) 

3.3 Folha Universal: um jornal a serviço das Organizações IURD Ao lado da 
revista Plenitude, o jornal Folha Universal é um dos principais veículos de 
comunicação do sistema empresarial da IURD. Com uma tiragem média de 2 milhões 
de exemplares semanais distribuídos por todo Brasil e mais alguns países do exterior, 
tem como principal característica sua linha editorial tendenciosa. Para o programador 
visual Lionel Motta, que trabalhou no órgão por oito meses...  

...a Folha Universal parecia ser um jornal normal. Os três primeiros 
meses [em] que trabalhei lá foram bem tranqüilos; mas com a 
proximidade da política e por eles terem os candidatos deles, em 
tese, a situação começou a mudar porque a pressão sobre a Folha 
começou a ser muito pesada. A gente, profissionais de comunicação, 
começou a ser muito visado porque tinha que ficar dando matérias 
como meio de atacar os outros. Quando você tem um candidato na 
casa, você tem que fazer a sua... Isso é uma coisa que acontece 
mesmo em qualquer veículo de comunicação, só que mais 
camufladamente. Lá é mais escrachado. (, Entrevista com Lionel 
Motta) 

Para Motta, no período que trabalhou na Folha Universal, a linha editorial...  
...tinha uma coisa meio que contra a Igreja Católica e contra os 
candidatos de oposição aos interesses deles. O máximo que 
conseguíamos fazer era com que isso fosse o mais velado possível; 
enfim, menos agressivo, até porque sabíamos da possibilidade de 
processos, e como era o nosso nome que estava estampado lá, nós é 
que seríamos chamados à responsabilidade... 

Era fácil perceber que havia um direcionamento pelo meio 
brutal. Lá não usavam muito as entrelinhas. A gente tentava fazer, às 
vezes, com que usassem entrelinhas para que não houvesse 
problemas a posteriori, mas a autoridade dos bispos era maior. ( 
Entrevista com Lioonel Motta) 

A Comunicação Eletrônica da Igreja Universal  do Reino de Deus  

Rede Aleluia: a IURD no rádio O rádio foi o primeiro meio de comunicação 
usado pela  Igreja Universal do Reino de Deus, quando Edir Macedo comprava e 
alugava espaços nas programações radiofônicas no final dos anos 70. Hoje, a igreja 
comanda a Rede Aleluia, conglomerado de rádios evangélicas composto por 56 
emissoras ao longo do território nacional, de acordo com informações retiradas no site 
da IURD. Transmitindo notícias e entretenimento, em programação de interesse 
religioso com conteúdo que vai desde pregações via dial, passando por debates e dicas 
de comportamento (cuja intenção é formar uma cultura evangélica, de quem é 
chamado de “homem de Deus”), até a programas com direcionamentos 
dogmáticos/políticos, a Rede Aleluia é um fenômeno da comunicação de massa, tanto 
no conceito do grotesco, defendido pelo pesquisador de comunicação Muniz Sodré, 
quanto no conceito de retórica aristotélica, em que a palavra é válida apenas se 
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embasada no logos — aqui, personificada pela Bíblia, no que o cristão define como a 
palavra de Deus. Para compreendermos o seu poder de influência e de formação de 
opinião pública, podemos iniciar a nossa análise com o seguinte dado: sua área de 
abrangência cobre 75% do território nacional. Daí, já temos a noção do tamanho do 
império e sua produção “biopolítica” dentro da idéia da “nova ordem mundial”, como 
diria o filosofo e cientista político italiano, Antonio Negri: 

O império está se materializando diante de nossos olhos. Nas últimas 
décadas, a começar pelo período em que regimes coloniais [com a 
interferência da Igreja Católica] eram derrubados, e depois em ritmo 
mais veloz quando as barreiras mais soviéticas ao mercado do 
capitalismo mundial finalmente caíram, vimos testemunhando uma 
globalização irresistível e irreversível de trocas econômicas e 
culturais [através de pressões, influências, seduções, e a 
relacionamento de vitimização]. Juntamente com o mercado 
Universal e com circuitos Universais de produção [a IURD, como já 
mencionado, encontra-se atuante em 98 países], surgiu uma ordem 
global, uma nova lógica e estrutura de comando — em resumo, uma 
nova forma de supremacia. O império é a substância de direção que, 
de fato, regula essas permutas globais, o poder que governa o 
mundo. (HARDT, NEGRI, 2001, prefácio)   

Uma característica de um meio de comunicação que trabalha em rede é o fator 
de padronização. Todas as emissoras trabalham dessa forma. Na Rede Aleluia a 
diferença é que cada rádio tem a sua programação, só as notícias que são as mesmas. 
Elas são produzidas na agência Contemporânea Record. “A produção jornalística já 
vem com um cronograma montado há muito tempo. Na verdade, já se definiu um 
padrão de jornalismo, não precisa nem de reunião de pauta. Agora, a programação das 
rádios é livre e local”, explica Tadeu Fauquer, redator da rádio Record há quinze anos.  
(Entrevista com Tadeu Fauquer) 
Com relação ao conteúdo das notícias e a possibilidade de uma censura institucional, 
Tadeu Fauquer, que está há 15 anos na função de redator da Record, mostra-se 
contraditório. Segundo ele: 

...pode-se falar de todo tipo de matéria, escrevemos sobre política, 
economia, saúde, educação, só não opinamos, porque se você der 
uma opinião você está induzindo o público. Alguns tipos de notícias 
não trabalhamos, como por exemplo, informações sobre crimes, ou  
se um carro que bateu na ponte Rio Niterói quebra, isso não é notícia 
para a Rádio Record, mas isso não é censura. ( Entrevista com Tadeu 
Fauquer) 

Mas  Fauquer afirma, surpreendentemente, que a visita do Papa ao Brasil não é notícia 
para a emissora em que trabalha:  

O caso do Papa é diferente porque não é uma censura, na verdade a 
orientação que temos é evitar que se escreva sobre religião nos 
boletins noticiosos e não só a católica, qualquer religião. ( Entrevista 
com Tadeu Fauquer) 

 Aquisição da Record pela Igreja Universal do Reino de Deus  Em 1989, a Rede 
Record teve sua concessão cedida para os evangélicos da IURD, dirigida pelo bispo 
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Edir Macedo. Mas, como é proibido que igrejas sejam proprietárias de rádios e 
televisões, quem adquiriu oficialmente a Record, que pertencia à família Machado de 
Carvalho e ao grupo Sílvio Santos, foi o pastor Laprovita Vieira. (NASCIMENTO, 
1998, p. 35).Em 1998, a Procuradoria da República em São Paulo solicitou o 
cancelamento da Rede Record, já que os depoimentos dos próprios líderes da IURD na 
Polícia Federal, apontam que a igreja é a proprietária da emissora (NASCIMENTO, 
1998, p. 40). Mas em 1998 a rede de TV pareceu despreocupada com os 
questionamentos legais: criou o slogan “Rede Record, todo mundo vê”, semelhante ao 
da Rede Globo, que diz, “na Globo a gente se vê”, pôs no ar uma programação 
arrojada e iniciou transmissões de novos estúdios, com transmissores com maior 
potência, unidades móveis de link (técnica utilizada para ligar pontos fisicamente 
separados por sinal de áudio e vídeo). Nessa época, a Record já dava sinais que ia 
investir em equipamentos de última geração, com a aquisição, por exemplo, de 
avançados computadores para design gráfico e de efeitos visuais. 

“Deus gosta de ouro e prata” Outra área que vem sendo bastante explorada pela 
comunicação televisiva da Universal é a economia, mais precisamente, um jornalismo “de 
auxílio financeiro”. A Igreja Universal, depois de vários meses sem produzir campanhas 
por donativos, voltou a investir nos pedidos de doações aos fiéis nos mais diferentes 
meios de comunicação. Agora, não só os pastores e bispos pedem nos cultos, como 
também na Internet, na televisão, na Rede Aleluia, na Folha Universal, incentivam 
doações à sua igreja. 

Na grade horária padrão da TV IURD há dois programas diretamente ligados à 
economia: Espaço Empresarial e Carreira e Sucesso. Ainda assim, durante toda a 
programação são exibidas reportagens cujo tema principal é o sucesso financeiro, 
especificamente, as finanças e investimentos que o adepto pode (e deve) fazer para ser 
bem sucedido. Um dos quadros de maior sucesso são os relacionados com a Corrente 
318, formada por 318 pastores que “oram pelo sucesso financeiro”. Normalmente, as 
matérias são feitas com um especialista, economista ou empresário que pode ou não 
ser fiel da IURD, e com uma personagem. A função de cada um é bem definida: o 
especialista explica a situação econômica, a personagem mostra para os outros fiéis 
como é possível alcançar o êxito. 

O cearense José Valmir Pereira, pai de três filhos e um dos quatro empresários 
donos do D’amici, um dos mais sofisticados restaurantes de comida italiana do Rio de 
Janeiro, faz parte do Congresso Empresarial da Nação dos 318, realizado toda 
segunda-feira na Catedral da Fé. A cada semana, é considerado um “ensinamento 
bíblico” de como prosperar nos negócios e ganhar mais dinheiro. Diz Pereira: 

São 318 homens de Deus jejuando, revezando a cada seis horas, e 
nos ensinando a prosperar através de palestras e da palavra de Jesus, 
que está na Bíblia. Deus gosta de ouro e prata, portanto, o conforto 
para as nossas famílias é muito importante. Vou a igreja quase todos 
os dias porque tenho que cercar minha vida por todos os lados, 
porque o mal está sempre nos rodeando e a maneira de expeli-lo é 
com o Pai das Luzes [Deus], com a luz divina. Deus quer a gente 
bem espiritualmente, mas também para ser grande entre os grandes 
empresários. Estamos pensando em abrir uma filial do D’amici em 
Ipanema, e já estou em negociação para comprar um outro 
restaurante só pra mim, em Copacabana, onde adquiri o meu 
apartamento na avenida Atlântica. Todas essas transações comerciais 
aconteceram meia hora depois que eu havia dado com esforço uma 
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quantia em dízimo para o Congresso Empresarial da Nação dos 318. 
Mas não vou dizer o valor. O que importa é que ganhei 100 vezes 
mais do que doei. Em nome de Jesus, prospero a passos largos.(, 
Entrevista com Valmir Pereira) 

Portal Arca Universal A Igreja Universal do Reino de Deus sempre teve como 
principal fator de atração de fiéis a comunicação. Desde os anos 80, a igreja do Bispo 
Macedo investe pesado nos meios de comunicação e tem como ponto marcante nessa 
estratégia a aquisição da Rede Record. Além da televisão, a IURD já tinha cerca de 40 
emissoras de rádio e um jornal — a Folha Universal —, que tratavam do cotidiano dos 
cultos e de seus fiéis e consolidava os ideais da Igreja. 

Nos anos 90, o investimento continuou e a nova aposta da IURD foi a Internet. 
Os primeiros sites surgiram de maneira amadora, quando obreiros, pastores e fiéis 
criavam as páginas em nome da igreja para interagir e discutir o Evangelho. O 
próximo passo foi pôr na rede, de modo online, todo o conteúdo do jornal Folha 
Universal: matérias, orações, pedidos e fotos dos cultos e templos. 

Segundo webdesigner e gerente de projetos do Arca Universal Moisés Cruz, o 
objetivo do portal era criar uma central única de entretenimento e jornalismo para os 
fiéis. O processo fo i simples: sites como o da Folha Universal, da Revista Plenitude e 
da Terapia do Amor (mantido por obreiros) foram “incorporados” pelo portal. O 
surgimento do Arca Universal ocorreu concomitantemente ao lançamento de outros 
portais como os da Globo.com, do IG e do UOL. A IURD acompanhava “a bolha da 
Internet” para consolidar mais seu domínio das ferramentas de comunicação. 

Enfim, o diferencial desta pesquisa  que traz a polêmica  de um império 
midiático envolvido com religião como mercado e política institucional tem muitas 
reflexões a serem feitas e abordadas também por outras pesquisadores de comunicação 
com disposição para enfrentar a pesquisa de campo, ou seja, “ gastar muita sola de 
sapato”  e  ouvir os profissionais que trabalham lá assim como os líderes da hollding 
da Universal do Reino de Deus. 
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